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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

27/Out/16

Nov/16

Jan/17

Mar/17

Mai/17

Jul/17

Ago/17

Set/17

Variação

+0,04¼●

+0,04●

+0,03●

+0,02●

+0,01½●

+0,01½●

+0,01●

Fechamento

10,14¼

10,25

10,31¼

10,36¼

10,40¼

10,37½

10,19¼

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 24/Out/2016 a 28/Out/2016

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,60 R$ 4,00

Médio (*) R$ 4,86 R$ 4,36

Máximo R$ 5,30 R$ 5,00
(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

A situação econômica do Rio
Grande do Sul é o argumento do
secretário de Agricultura, Ernani
Polo, para justificar a extinção do
programa que fornecia aos pecua-
ristas doses gratuitas de vacinas
contra a febre aftosa. O programa
que até 2015 franqueava cem do-
ses por produtor, já havia reduzi-
do o subsídio para dez doses na
primeira campanha de vacinação
deste ano. A segunda etapa da
campanha começa no dia 1˚ de no-
vembro. “O Estado era o único do
país que ainda subsidiava a vaci-
na”, diz Polo.

O presidente da Fetag, Carlos
Joel da Silva, lamentou a medida,
mas disse que ela já era espera-
da. “O produtor vai continuar fa-
zendo sua parte. O Estado que dei-
xou de fazer a dele”, completa.

Estadodeixade
fornecervacina

RURAL

O
grande volume de chu-
va dos últimos dias em
todo o Rio Grande do
Sul levou parte dos agri-

cultores que já haviam semeado
suas lavouras de soja o optarem
pelo replantio. A informação é do
presidente da Associação dos
Produtores de Soja do Estado
(Aprosoja), Décio Teixeira, com
base em relatos que a entidade
recebeu de produtores de alguns
municípios onde a precipitação
ultrapassou os 200 milímetros,
quantidade de água que inviabili-
za a germinação. O problema só
não é maior porque o cultivo da
lavoura está no começo. “O plan-
tio da soja não deve ter ultrapas-
sado ainda a casa dos 5% da
área”, relato o dirigente. “Com a
melhora do tempo, é possível que
neste final de semana se recome-
ce a semeadura”, prevê.

Teixeira explica que nas la-
vouras que sofreram encharca-
mento, o solo acaba compacta-

do, impedindo a semente de se
desenvolver. “Não tem outro
jeito, tem de fazer de novo,”
recomenda.

O agrônomo da Emater/RS,
Alencar Rugeri, explica que ape-
sar das oscilações climáticas, o
plantio da soja no Estado está
dentro da normalidade e deve
seguir até o final de novembro.
Parte dos produtores aguarda a
colheita das culturas de inver-
no, trigo e pastagens, para ini-
ciar a nova lavoura. No Informa-
tivo Conjuntural divulgado on-
tem, a Emater confirma que nas
regiões Norte e Nordeste do Es-
tado o plantio pode ter chegado
a 5%, contra os 1% registrados
na semana passada. No ano pas-
sado, em condições climáticas
muito semelhantes, 3% das la-
vouras haviam sido implanta-
das no mesmo período. “Melho-
rando o tempo o plantio deve
avançar nas próximas sema-
nas”, diz Rugeri.

A portaria que autoriza as
operações de Prêmio para Escoa-
mento de Produto (PEP) e Prê-
mio Equalizador Pago ao Produ-
tor (Pepro) para comercialização
do trigo deve ser publicada nos
próximos dias pelo governo fede-
ral. Segundo o deputado Luis Car-
los Heinze, a expectativa era de
que a definição ocorresse na se-
mana que vem. No entanto, em
virtude do feriado de 2 de novem-
bro, a data pode ser postergada.
Como se trata de uma portaria in-
terministerial, a medida deve ser
aprovada pelos ministérios da Fa-
zenda, do Planejamento e da
Agricultura. A informação é de
que estariam garantidos R$ 150
milhões para as duas operações.

A estimativa é de que o recur-
so disponibilizado seja suficiente
para escoar de 1 milhão a 1,5 mi-
lhão de toneladas do grão. Os lei-
lões devem beneficiar produtores
de trigo do Rio Grande do Sul e
Paraná, onde a colheita está no

início e as restrições na comercia-
lização preocupam os triticulto-
res. “Além da indústria de trigo,
também está entrando forte o se-
tor de rações para suínos e
aves”, destaca Heinze.

Para o presidente da Comis-
são de Trigo da Farsul, Hamilton
Jardim, a ajuda é bem-vinda. A
expectativa é de que a safra gaú-
cha alcance 2,5 milhões de tonela-
das. Ele destaca que o grão colhi-
do até o momento apresenta boa
qualidade, mas segue sem com-
prador, e demonstra preocupa-
ção com o cenário econômico.
“Cada vez que o dólar cai, a dis-
tância ente o preço recebido pelo
produtor e o preço mínimo, que
hoje é de R$ 38,65, faz com que
haja maior necessidade de apor-
te de recursos para pagar essa di-
ferença”, calcula. O dirigente tam-
bém defende o uso de Aquisições
do Governo Federal (AGF). “Isso
enxugaria um pouco o mercado e
favoreceria a liquidez.”
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Replantios no
início da safra
Área semeada no Estado ainda é pequena, mas
foi prejudicada pela chuva dos últimos dias
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Governo reduz
ICMSdo azeite

Setoré incluído
noSimples

Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Danton Júnior

Prêmiosserãoautorizados

Mil e trezentas doses de sê-
men do touro Whatsapp, da raça
Brangus, foram vendidas hoje no
remate Seleção Brangus 2016,
do Condomínio Rural Weiler, em
Lavras do Sul, por R$ 27,3 mil.
O touro foi adquirido no remate
da GAP Genética, em setembro,
por R$ 97,5 mil. Cada dose foi
vendida a R$ 21, em pacotes de
50 unidades. A oferta inicial era
de mil doses, mas outras 300 fo-
ram disponibilizadas a compra-
dores que aguardarão em uma
lista de espera.

O governador José Ivo Sartori
assinou, ontem, um decreto que
reduz a alíquota de ICMS para o
azeite de oliva. A taxa, que até
então era de 18%, passa a ser de
7% para vendas internas e de 4%
para saídas interestaduais. A ini-
ciativa integra as ações do Pro-
grama Estadual de Olivicultura,
que visa estimular o cultivo de
oliveiras no Rio Grande do Sul.
Segundo o secretário da Agricul-
tura, Ernani Polo, a redução da
alíquota deve aumentar a compe-
titividade do setor, já que mais
de 90% do azeite consumido no
Brasil é importado. Como o volu-
me produzido no Estado é peque-
no, o secretário destacou que a
redução não terá impacto no or-
çamento. Durante a cerimônia de
assinatura do decreto, Polo agra-
deceu ao secretário da Fazenda,
Giovani Feltes, pela “compreen-
são” e “sensibilidade”.

O presidente da República,
Michel Temer, sancionou o
projeto de lei complementar
25/07, que incluiu no Simples
Nacional as empresas produ-
toras de vinho, cachaça arte-
sanal e microcervejarias, on-
tem, em Brasília. Segundo o
Instituto Brasileiro do Vinho
(Ibravin), o regime de simpli-
ficação do pagamento de im-
postos deve favorecer a
formalização de centenas de
micro e pequenas vinícolas
em dez Estados do Brasil, au-
mentar a oferta da bebida no
mercado interno e criar con-
dições para permanência dos
produtores no campo. A medi-
da era reivindicação antiga
do setor, que envolve cerca
de 100 mil pessoas no país.


